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F  — Acondicionamento, embalagem, marcação

■ F - l  — Acondicionamento

Será bem acondicionado p ara  ev ita r av arias durante 
o tran sp o rte .

F-2 — Embalagem

Q uando  exigida embalagem, os berços para  bataborrão  
deverão  ser colocados em caixas resistentes, de uma deze
na, que garantam  o  recebim ento em perfeito  estado .

F-3 — Marcação
O  berço p ara  m ataborrão  deverá ter g ravados a fogo, 

na pa rte  superior do tam po, por baixo do verniz, os di-

zeres : “Serviço Público Federal", em caracteres da  fa 
mília Brasil — norm al, meio preto , corpo  16.

G  — Observações

a) N a s  requisições, coletas de preços e concorrências, 
deverá constar exclusivam ente o seguinte : "Berço para  
M ataborrão", BM-1, de acôrdo  com a especificação n . 18 
do D . A . S . P . ;

b) é perm itida a aquisição de berço p a ra  m ataborrão, 
diferente desta especificação, p ara  o G abinete Civil e M i
lita r da P residência da República, M inistério das Relações 
E xteriores, G abinetes de M inistros e para  am bientes onde 
se desempenhem  funções de cara te r solene.

ESPECIFICAÇÕES DO  INSTITUTO DE PE SQ U ISA S  
TECNOLÓGICAS DE SÃ O  PA U LO

U m a das principais coleções brasile iras de es
pecificações é a organ izada pelo Institu to  de P es
quisas T ecnológicas, p ara  a P refe itu ra  de São 
Paulo e para  uso das num erosas organizações que 
utilizam seus serviços técnicos na com pra e rece
bim ento dos m ateria is.

À gentileza do C hefe da Seção de Especifi
cações devem os ter recebido as seguintes especifi
cações e m étodos de ensaio :

M -16 — Óleo de linhaça (R evisão, maio 
1 938).

E -30 — C reosoto para  preservação de ma
deira. (R evisão, julho 1 9 40).

E -29  — C ré  (C arb o n a to  de cá lcio ). (R ev i
são, julho 1 9 40).

E -28 — O cra  am are la . (R evisão, Julho 
1 940).

E -26  — T ubos de aço galvanizados para  
água (R evisão, julho 1 940).

E -19 — Paralelep ípedos com uns de g ran i
to (R evisão, julho 1940) .

E -18 — Pedrisco  p ara  pavim entação asfá l- 
tica (R evisão, julho 1940) .

E -17  — Pó m ineral (F ille r)  para  pavim en
tação asfá ltica  (R evisão, julho 
1 940).

MOVIMENTO D A  PADRO NIZAÇÃO  NO  
ESTRANGEIRO

A regularidade com que vínham os m antendo esta sec- 
ção inform ativa dos trabalhos técnicos publicados, sôbre 
padronização de m aterial, nos E E . U U ., na Ing laterra  e 
na Alem anha, teve de ser quebrada por m otivos indepen
dentes da nossa von tade . O  conflito europeu tem desor
ganizado a vida internacional de m aneira profunda, afe
tando o ritm o das relações até  de países que ficam a fas
tados da guerra pela largura  de um O ceano . A crer, por 
exemplo, em recente telegram a, uma parte  substancial da

correspondência aérea que toca nas Bermudas, arquipélago 
do A tlântico am ericano, está sofrendo censura de um dos 
beligerantes. A s demais v ias de com unicação ressentem-se 
dos efeitos da tragédia que se desenrola na  velha E uropa, 
e, como conseqüência, não temos recebido publicações para 
com entar.

Pedimos, pois, desculpas ao leitor, acaso  acostum ado 
a  acom panhar nosso noticiário, pela ausência, no  núm ero 
passado, desta secção. P a ra  o presente núm ero recebemos
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o Technical N ew s Bulletin n. 278, de junho, e uma série 
de publicações da  British Standards Institution-

A publicação dos Standards ingleses, apesar da atm os
fera de guerra do Reino Unido, é um exemplo impressio
nante do valor que representa, a padronização do material 
para  a  indústria de um beligeran te. A produção de artigos 
de guerra  é feita em massa, atingindo a cifras astronôm i
cas . O s fatores tem po e qualidade são prim ordiais ; todo 
o parque industrial de um país, para  acudir à defesa n a 
cional, deve elim inar o mais possivel as causas que p ro 
duzem a traso  e baixa qualidade.

N o  campo, da m ão de obra, isso se obtem pela tailo- 
rização do trabalho hum ano ; no sector do material, pela 
padronização levada aos mais extrem os limites. Q uanto  
mais padronizado estiver o m aterial, menores gastos, maior 
perfeição do trabalho .

N ão  nos admirem os pois que a G rã-B retanha, ao mes
mo tempo que enfrenta as brutalidades da guerra, cuide com 
afan  da padronização da sua indústria, porque êsse é um 
dos meios de se arm ar melhor e mais rap idam en te .

B R IT IS H  S T A N D A R D S  IN S T IT U T IO N

À gentileza do Secretário  da C âm ara de Comércio B ritâ
nica devem os o recebim ento dos últimos folhetos publicados 
pela Instituição inglesa.

CÔRES PARA OS VIDROS DESTINADOS À SIN A LIZA Ç Ã O  

FERROVIÁRIA

Em 1937 reuniu-se o 1.° C ongresso Brasileiro de Si
nalização Ferrov iária  prom ovido pela Inspetoria Federal 
de E stradas ; as conclusões dêsse congresso foram de ordem 
m uito geral e, via de regra, pro telativa, incluindo até uma 
de natureza  m é d ic a . ..  C ontudo destacou-se, dentre a in
certeza dos temas debatidos, um trabalho nitidamente técnico 
e de valor sôbre a coloíim etria dos sinais ferroviários, de 
autoria  de um engenheiro paulista . O  C ongresso preferiu 
recom endar o exame trim estral da  saúde dos m aquinistas 
a definir algo relativo às côres dos sinais ferroviários, 
apesar de ter em mãos um trabalho incisivo sôbre êsse 
assunto . D espertou-nos essa recordação a leitura da "Bri- 
tish Standard Specification for Colours for Signal Glass 
for Railway purposcs", n . 623, revised M ay, 1940.

O s dados para  especificações não 'se referem  à côr e • 
ao brilho do sinal como são vistos por um observador, 
porém sob condições standards de um laboratório  ; contudo, 
êles se aproxim am  da prática  generalizada.

Relativam ente às lentes, a  B .S .S .  detalha como devem 
ser feitas as m edidas colorim étricas, porque a côr efetiva 
varia  com a trajetória  dos raios luminosos. A especifica
ção usa, p ara  definir a côr, a  seguinte equação :

C  =  x X - f y Y  +  z Z

onde x, y, e z, são números cuja soma é 1, ao passo que 
X, Y e Z, são os valores dos tristím ulos definidos pela 
Com issão Internacional de Ilum inação. Aos não iniciados 
nesse princíp;o de colorim etria podemos lem brar que M a
xwell (1854), Kõnig e D ietriri (1’892) e A bney (1913) 
já tenham dem onstrado que a reprodução do estímulo v i
sual de qualquer comprim ento de onda do espectro lumi

noso podia ser obtido fazendo agir (às vezes, algebrica- 
mente) conjuntam ente 3 estímulos prefixados (por exem 
plo, vermelho, verde e azul) .

O  fotômetro usado nos trabalhos da B . S . I . é o 
de Guild, sôbre cujos trabalhos se basearam  as recom en
dações da Com issão Internacional de Ilum inação (I.C .I.) .

São dados valores-lim ites e tolerâncias para  a defini
ção de lentes em degrau (step lens) para  filtros de p ro 
jetores. para vidros m oldados e vidros lapidados para  se
máforos, nas côres vermelha, am arela, verde e branco 
leitoso (lunar w hite) .

B R O N Z E  FO SFO R O SO  —  PA RA APLIC A Ç Õ ES GERAIS

A especificação britânica para bronze fosforoso (Pho- 
phor Bronze Bars and Rods — for general Purposes — 
Revised M ay  1940) refere-se a um bronze cuja composição 
será :

E stanho — mínimo 4,5 %  ; máximo 6,5 %
Fósforo — mínimo 0,02%  ; m áximo 0,4%
Im purezas inclusive zinco —- no máximo 0,2 % .
Cobre — o restan te.

O  presente folheto nos dá noticia de que o M inistério 
do A r Britânico fundiu a sua prim itiva especificação com 
a da B.S.I. havendo portanto, agora, somente essa espe
cificação de bronze fosforoso. para  usos g e ra is .

O s valores de carga de rup tura  deverão ser determ i
nados de acõrdo com os m étodos do folheto : B .S .I .  
n . 18 — "Tensile Testing of Metals" ■

ROSCAS DE PA R A F U SO  T IP O  " W H IT W O R T H "

U m a revisão e am pliação foi feita, dos padrões já 
publicados, condensando-os.

B.S. 84 — 1918 —- B. S. "Fine Screw Threads and their 
T  olerances" ■

B.S. 92 — 1919 — B. S. " W hitworth screw Threads and 
their tolerances"

Em  virtude dessa condensação foi publicado então o 
B.S.I. n . 84 : "Screw Threads of W hitworth form”■

Compreende, num só volume, tabelas dos form atos b á 
sicos e tolerâncias, não somente para os tipos de parafusos 
acima referidos, como tambem para  casos de parafusos 
com roscas de filetes paralelos.

Algum as roscas especiais quanto aos diâmetros, passos 
e extensão de rosqueam ento são tambem tratados.

O  folheto do qual estam os dando noticia traz apensa 
uma nota relativa à emergência de guerra, avisando que, 
apesar de ser desejável, a substituição das outras espe
cificações por esta, desde que a mudança possa perturbar 
ou re ta rdar a produção, é preferível não ser feita.

O s outros padrões recebidos são :

B.S.I. 899 — "Cold Rolled Copper Sheets and Strip 
for General Purposes" ■

B.S.I. 879-898 — " Leaded Gun metal castings and ingots".
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B.S.I. 709 — "Testing Fusion welds welded joint and wcld 
metal" ■ (Revised M ay  1940) .

B.S.I. 252 — "N aval Brass {Special M ixtuce)"  — (Revi- 
sed M ay, 1940)

B.S.I. 251 — "N aval Brass (Adm w alty M ixture) "  — (Re- 
vised M ay, 1940) .

B.S.I. 250 -— "High Tensile Brass Bars and Sections" — 
(Reviscd M ay, 1940) .

B.S.I. 249 •— "Brass Bars (High Speed and Turning) " 
— (Revised M ay, 1940) .

B.S.I. 218 — "Brass Bars and Sections (Suitable for For- 
ging and Drop Forgings) ” .

B.S.I. 900-901 — "Leaded Gun metal castings and ingots" ■

U . S . D E P A R T M E N T  O F  C O M M E R C E

T E C H N IC A L  N E W S  B U L L E T IN  O F  T H E  N A T IO N A L  B U R E A U  O F  

STANDARDS

N . 27S ■— Junho de 1940

O  mês de junho foi assinalado na vida técnica am e
ricana por uma série de reuniões, das quais nos dá notícia 
o Technical N ew s Bulletin dêsse mês.

A secção am ericana da  International Scientific Radio 
Union, nessa reunião teve com unicação sôbre a predição 
do estado da ionosfera e das comunicações radiotelegráficas 
feitas pelo Bureau of Standards desde m arço de 1939. Um a 
bõa m assa de dados, previstos e observados, já se acham  
coordenados e publicados. O s efeitos do eclipse anular 
do sol de 7 de abril foram  tambem com entados nessa 
Sessão.

O  Horological Institute of America realizou o seu 
meeting anual, onde I .  H . Fullner, membro do Bureau, 
leu um in teressante trabalho in titulado "The Precision of 
Mechanical Instruments", e R obert A . F ranks J r ., do Fran- 
klin Institute, outro sôbre "Prehistoric Time Keeping in 
Central America"•

A  "Acoustical Society of America" realizou a  sua 
33." reunião regular, sendo apresentados 36 trabalhos, sendo 
os mais im portantes " Absolute calibration of microphones , 
"Acoustical investigations of Joseph Henry as viewed in 
1940”, — " Dependence of Sound Transmission measurements 
on microphone position" — "E ffect of painting on the sound 
absorption of acoustical material"-

Um a outra interessante sociedade existente nos E E .U U . 
reuniu-se igualm ente no Bureau of Standards■ E la  é cons
tituída pelos engenheiros dos E stados que empregam  sua 
ativ idade nos serviços públicos.

O s trabalhos apresentados são do mais alto  interêsse 
para  o pais : todas as questões de produção e distribuição 
de energia elétrica, abastecim ento dágua, transporte, taxas 
m unicipais, m edidores, etc.

D entre os trabalhos realizados pelo B ureau em coope
ração com a indústria ressalta  a  publicação dos novos 
"Commercial Standards for fuel oils" — C S 12. Foram  
feitas algum as alterações no ponto  de escoam ento e do 
m áximo de viscosidade, em relação aos standards an terio r
mente estabelecidos.

O s outros trabalhos anunciados são :

"Safety rules for electric Service (H -3 6 )"
"Absolute Standard of Mutual Inductance"
"Properties of 2, 2, 4, 4, Tetra-methylpentane" 
"Thickness of acid-resisting portion of porcelain enamel 

"coatings"
"Criticai cooling rate of iron alloys"
"Corrosion Pitting of Steels in fresh water"
"Corrosion lnhibitors for air conditioning equipment" 
"Equipment for air conditioning of materiais"
"Moisture Relations of Textile fibers at elevated tem- 

pcratures"
"Microscopic examination of cotton fibers in Cupra- 

monium hidroxide solutions”
"W o o d  frame wall and partition constructions using 

"Celotex" insulating boards"
"Surface Treatment of Steel prior to painting"-

O B SERV E, C O M  EX A TID Ã O , O S H O RÁ RIO S DA  R E PA R 
TIÇÃ O  : O “P O N T O " S ó  SE JU STIFIC A  PARA O S RE

FRA TÁ RIO S AO C U M P R IM E N T O  D ÊSSE ►

D E V E R  ESSEN C IA L


